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INTRODUÇÃO

Dui'ante os últimos anos. a ál'ea cultivada com milho, no
Bt'asi], tem aumentado convidei'àvelmente, pei'tendendo a maior'
parte dessa área aos Estados cento'o meridionais -- São Paulo,
)tinas Gerais e Paraná.

O controle das ervas daninhas nas cultul'as de milho é one-
roso, pelos processos rotineiros.

J. R. Geigy S. A. Basileia, Suíça (6) mostrou que produtos
do grupo das triazinas são eficientes no controle das ervas.

TORRES (12) em São Paulo, estudou o Simazim M-50 aplica-
(to em pi'é emei'gência com resultados compensadores.

ALmEUDA & AKKUDA (1), OMETTO (7) & SAPO (11), também
em São Paulo, estudam'am o comportamento do Simazinl 11-50 na
cultu!.a do milho, mostrando controle das el'vâs danínl-Las duran-
te 50 dias.

Sn.VA NzTTO, em i'elatório do IPEACO, 1963-64 comparou os
i'esultados do Simazim 111-50 com outros 6 hel'bicadas, em tt'ês do-
sagens e dui'ante três anos consecutivos.

3íATERIAL E MÉTODOS

A expel'iência foi instalada em uma át'ea da Estação Expei'i-
mental de Sete Lagoas, IT.G., em solo de textura franco-argiloso.

O herbicida escolhido foi o Simazim IT-50, pl'oduto da J. R.
Geigy S.A., Suíça, que contém 50(1â de 2 cloro-4,6-bis, etiolami-
na-s-tiiazina, com solubilidade em água de 4 ppm. A dosagem

l Botânico do Inst. de Pesquisas e Experimentação AÕaropecuárias do Centro-
Oeste. Sete Lagoas )[.G

2 .Engenheiro agrónomo ].P.E.A.C.O., ],l.A. -- Sete Lagoas, AIG.
3 Engenheiro agrónomo, Chefe da Estação Experimental de Sete Lagoas, }l.A.

l.P.E.A.C.O. A'l.G.
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utilizada foi de 4 kg/ha do produto comercial. O delineamento

O plantio foi feito em ll de novembro de 1965 e a aplicação
do herbicida no dia seguinte com um pulvei'izador marca '.Ginge
munido de bico SprayjÍet, jato em leque. A quantidade de .água

(CexcAlzzs ec/zí7zafws L.), espinho. .de carneii'o (Áca»t?ospe?'mw?lz
hispídültb D. C.), picão prêto (Bídexs paios?ts L.), grama seda
'(Cynodon (hctyíox'L. Pera) e outt'as ervas com menor' infesta-

O tempo foi considei'ado favor'á-.el à cultut'a.
çaoa

RESULTADOS

O estudo compat'ativo ente'e os dois tratamentos foi t'ealiza-
clo deter'minando-se o custo por homem/hol'a para .a cap.ln! a en-
xada nas plantas'' Com a deter'minação. do custo. do tt'abalho poi
hora e a ái'ea cu]tivada ente'e leiras, fácil é estabelecem'em-se os va-
lor'es pala as diversas unidades e as comparaçoes

As produções obtidas por pat'cela e poi' hectai'e, são apt'esen-
tadas na Tabela l.

TABELA l Produção em kg/parcela, de milho cm grãos obtidos no experimento

Tratamento.
Repetições

1 11

T
Kg

Soma l blédia l hectare

rlerbicida

Capina

«; 1 «. «: 1 «- 1 '''
4ss 52s 9s3 a91 i 2'7s6

A análise estatística dêsses resultados não apresentou bife
i'ença significativa ente'e os ti'atamentos.
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Czafo dos f7'a6a tectos -- Para o cálculo dos gastos com os
tratamentos, computou-se o Simazim a Cr$ 8.940 o quilo. O
pi'eço da hora/homem a Cli'$ 319, o serviço do pulvei'izadoi' a
Ci'S 72, a hora; a desvaloi'ização clp enxada a Ci'$ 1,20. Na pul-
verização, o tempo gasto foi de 3 hoi'as, enquanto que nas duas
rapinas foi de 144 horas. O preço do milho, na data da colheita.
ei'a de Cr$ 90.

Baseados nêsses dados, os gastos na experiência com hei'bi-
cada somam Clr$ 16.654, enquanto para rapinas foi de Cr$ 46.108
Os valores das pi'oduções somam'am I'espectivamente Cr$ 79.920 e
Cr$ 88.470 que deduzidas as despesas perfazem os totais de CTS
63.266 e Cr$ 42.362. Por hectare êsses ]uci'os são de Gr$ ]79.296
para o herbicida e Ci'$ ]20.054 pai'a capinas Fazendo êste úl-
timo I'esultado igual a 100$ã, o trabalho com herbicida i'exultou
em 149, havendo um lucro de 49$â (Tabela 11).

TABELA ll Resultados das produções, gastos e lucros obtidos

CONCLUSÕES

1 . Estatisticamente não houve direi'ença significatix-a ente'e
as produções dos dois tratamentos.

2. Nas condições do ensaio o tratamento herbicida e culti\-o
pi'oporcionou um lucro de Cr$ 179.296, enquanto a rapina e culti-
vo proporcionou um lucro de Ci'$ 120.054 poi' hectare.

3. Verifica-se que em relação aos lucros apurados em cada
um dos ti'atamentos há uma vantagem de 49c7l; para o tratamento
hei'bicada.

  Colheita       Por hectare    
Tratamento

total na
expert-
ência

V dor do
produto

Cr$   Gastos
Cr$ \ralos da l.ucro   C

  (kg)       produção líquido    
                 
Herbicida 888 79.920   16.654 226.449 179.296    
rapina 983 88.470   46.108 250.724 120.034   lt
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RESUMO

Êste tl'abalho foi delineado com o objetivo de estudar a pos-
sibilidade do emprêgo de hei'bicada na cultui'a do milho, como .subs-
tituto' dos processos normais de cultivo manual .a enxada, tendo
em vista principalmente os aspectos económicos do pi'oblema.

Verificou-se que, em relação aos lucros apurados, sobresaiu o
tratamento hei'bicada, com o 'qual houve um lucro na ordem de
CI'$ 59.242/ha.

S U M b{ A R Y

Wee(l conta'ol t{,ith he'rbicides in cot'z

This woi'k was accomplished in ordem' to study the posslbili-
ties of using hei'bicides instead of cultivating with hoe, looking
mainly to economical aspects of the problem.

It was obseived that, about pt'ofits and losses obtained, the
bei'bicide treated plot provided a profit of Cr$ 59.242/ha.
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